
COMUNICADO AOS BENEFICIÁRIOS

CONSIDERANDO: 
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Que de todas as provas que o século XXI tem nos mostrado, o 
ano da pandemia do COVID-19 certamente foi o mais 
surpreendente e desafiador. Se nos anos anteriores a 
preocupação girava em torno da equação: custos x qualidade x 
perenidade, a pandemia trouxe um ingrediente inesperado para 
o mercado de saúde, com graves consequências, que atingiu 
toda a humanidade de maneira intensa e avassaladora; 

Que dentre às exigências impostas pela pandemia, a principal 
delas – o isolamento social – trouxe uma nova dinâmica para o 
mercado de saúde que, de uma hora para a outra, percebeu 
significativa retração nos atendimentos eletivos. Esse fato, de 
maneira geral, gerou a falsa percepção de que os custos médios 
do mercado de saúde iriam recuar e as operadoras teriam “folga” 
em seu fluxo de caixa. De certo modo isso realmente ocorreu, 
contudo, os procedimentos eletivos que deixaram de ser 
realizados têm gerado demanda reprimida;

Que a longa duração dos eventos, os agravamentos, os picos 
esporádicos e as medidas não uniformes adotadas em 
conformidade com o entendimento dos governos locais, 
geraram no segmento de saúde suplementar um passivo difícil 
de mensurar; 

Que a pandemia do COVID-19, sob o prisma dos eventos e do 
tempo, assaltou a todos – pobres, ricos, leigos, intelectuais, 
doentes e saudáveis – impondo severas restrições e afetando o 
estilo de vida, a ordem social e a economia como as 
conhecíamos; 

Que a pandemia trouxe um risco de colapso do sistema de 
saúde, em razão da limitação de recursos disponíveis, frente a 
nova demanda de tratamento da doença; 

Que o cenário de saúde suplementar continua a apontar para um 
crescimento preocupante dos custos com saúde.

Nesse contexto, e por avaliarmos numerosos os desafios a serem 
superados pela operadora, vimos informar que, em consonância com 
o regulamento do plano de Saúde CASSE e com a legislação pertinente 
ao setor de saúde suplementar, foi estabelecido o percentual de 
reajuste referente aos planos médico e odontológico da Caixa de 
Assistência dos Empregados do Banese - CASSE.



A nova mensalidade aprovada pelo Conselho Deliberativo, para os 
titulares ativos e inativos, pensionistas, seus dependentes e agregados, 
será a seguinte:

O índice de reajuste aprovado pelo Conselho Deliberativo da CASSE, 
por meio de reunião extraordinária realizada em 20 de outubro de 
2021, que entrou em vigor a partir de novembro de 2021, foi de 13,25% 
(treze vírgula vinte e cinco por cento), índice este, 10,05 pontos 
percentuais abaixo do índice máximo apresentado no estudo atuarial 
que recomendava o reajuste de 23,30% (vinte e três vírgula trinta por 
cento).

A definição dos novos valores de contribuição é precedida de um 
criterioso estudo que considera dentre diversos fatores presentes no 
setor de saúde suplementar: despesas médico-hospitalares e 
odontológicas; o rol de procedimentos médico-odontológicos 
ofertado por esta operadora e a frequência de utilização das 
coberturas. 

A DIREÇÃO

A operadora se mantém à disposição de todos para dirimir eventuais 
dúvidas sobre o assunto. 

AGREGADOS

TABELA COMERCIAL

ATIVOS E INATIVOS

19 a 23 R$ 292,0719 a 23 R$ 123,34

24 a 28 R$ 331,7024 a 28 R$ 128,12

28 a 33 R$ 420,8328 a 33 R$ 137,60

34 a 38 R$ 470,3434 a 38 R$ 142,38

39 a 43 R$ 534,6639 a 43 R$ 161,28

44 a 48 R$ 653,5044 a 48 R$ 184,99

49 a 53 R$ 801,9849 a 53 R$ 222,99

54 a 58 R$ 1.014,8954 a 58 R$ 232,50

59 > R$ 1.306,7859 > R$ 327,37

TABELA COMERCIAL

0 a 18 R$ 262,380 a 18 R$ 99,68
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